
Presença negra em Porto Alegre: 
Uma trajetória de resistência

Exposição
Maravilha de projeto dos 
estudantes de museologia 
da UFRGS. Projeto corajoso e 
ousado. A museologia pode 
fazer a diferença. Parabéns!
Mário Chagas, Museólogo, Doutor em 
Ciências Sociais e Professor Adjunto 
do Curso de Museologia da UNIRIO

Maravilhoso! Parabéns ao 
Curso e aos estudantes.
Cristina Bruno, Museóloga, Doutora 
em Arqueologia e Professora Titular 
em Museologia do Museu de 
Arqueologia e Tenologia da USP

Mesmo muito bom! A 
Museologia faz a diferença! 
Parabéns aos estudantes 
e docentes de Museologia 
envolvidos no projeto.
Judite Primo, Museóloga, Doutora 
em Educação, Professora Auxiliar 
e Diretora do Doutoramento e do 
Mestrado em Museologia na ULHT

Uma exposição com temática 
negra em um museu acadêmico 
concilia a sociedade civil, 
comunitária, coletiva neste 
contexto, alargando horizontes 
pela bela troca. Sem dúvida, 
esta abrangência é muito 
significativa no momento em 
que vivemos, propiciando 
condições de transformar o 
conhecimento em uma via de 
duas mãos.
Jeanice Dias Ramos, Museóloga e 
Presidente do COREM3ª Região
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	 A Exposição AGÔ - Presença Negra em Porto Alegre: 
uma trajetória de resistência ocorreu de 14 de Maio a 19 de 
Junho de 2015 como resultado do exercício curricular da 
Turma 2014/2015, do Curso de Bacharelado em Museologia 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS,  no 
Museu da Universidade.
	 Buscou-se realizar um tributo a homens e mulheres 
negras que resistiram e deixaram suas marcas na história de 
Porto Alegre, cujo protagonismo continua a ser ocultado 
pela história dita oficial, abordando o período do século 
XIX até a atualidade.
	 Valendo-se da expressão iorubá AGÔ, pediu-se 
licença para visibilizar essa trajetória, através dos espaços 
de convivência, da escrita, da culinária e da música – 
evocou-se a NEGRITUDE!
	 O exercício de curadoria constitui-se em articular 
diversas etapas e instrumentos que envolvem o processo 
expositivo: o planejamento, a tomada de decisões 
referentes a definição de um tema e conceito, a análise e 
reflexões coletivas, a formação e organização de equipes 
de trabalho, a pesquisa sobre o tema, os possíveis acervos, 
o (re)conhecimento do espaço a ser utilizado, a concepção 
expográfica em si, bem como, a sua produção. Desta forma, 
a curadoria é o resultado da aplicação na prática de várias 
áreas do saber, constituindo-se de um trabalho coletivo 
com caráter transdisciplinar. 
	 Para atingir o resultado experimentado em AGÔ, o 
passo  mais importante e desafiador  foi o movimento em 
direção à comunidade negra porto-alegrense, inserindo-a 
no processo de pesquisa e validação das escolhas da 
turma. Assim, o desejo de produzir uma exposição que 
refletisse aspectos dessa rica cultura, tais como: a oralidade, 

a ancestralidade e a articulação coletiva das várias faces da 
resistência e da negritude, tornou-se conseqüência direta 
desta participação, sem a qual seria apenas um exercício 
acadêmico vazio de sentido e reconhecimento e, portanto, 
mantenedor da invisibilidade cujo ciclo nos desafiamos a 
quebrar.
	 A reação não poderia ter sido mais positiva! A 
exposição foi gestada e carinhosamente acolhida pela 
comunidade negra, coletivos e tantos parceiros de jornada 
que contribuíram para que AGÔ se tornasse realidade 
e extrapolasse os muros da academia, inclusive com a 
obtenção de recurso complementar através do Catarse 
– plataforma de financiamento colaborativo. Esse acerto 
permite-nos afirmar que o fazer museológico pode e deve 
ancorar suas escolhas na interação social para promover a 
ressignificação das memórias coletivas.

Apresentação
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	 Através da linguagem museográfica a Exposição 
valorizou a contribuição de negros e negras na construção 
cultural de Porto Alegre utilizando-se principalmente de 
acervo pessoal e institucional para catalizar a interação 
com os visitantes. Para mitigar a grande lacuna existente 
nos espaços de memória da Cidade, AGÔ foi concebida 
em quatro núcleos que abordam a resistência e as marcas 
que traduzem a presença negra local. Primeiro núcleo,  
triunfo de akins, faz referência as lutas políticas iniciadas 
na cidade. 
	 A história da Sociedade Cultural e Beneficiente 
Floresta Aurora, primeira instituição de assistência às 
pessoas negras, fundada em 1872 e ainda em atividade, 
encontra um século depois, a formação do Grupo Palmares 
e a luta para que o 20 de Novembro, data da morte de 
Zumbi, se tornasse o Dia Nacional da Consciência Negra, 
data que viria  suplantar de vez o 13 Maio como referência 
de liberdade das pessoas escravizadas.
	 Os espaços de sociabilidade da cozinha e do bar 
conduzem a narrativa aos níveis mais singelos e efetivos 
da resistência negra. A cozinha, lugar onde a transmissão 
dos saberes é mediada por afetividades e pela experiência 
ancestral. O bar, o espaço do encontro, articulação e 
fortalecimento da luta. 
	 As diversas manifestações da presença e da 
resistência negra na contemporaneidade encontram-se 
na afirmação da negritude. Neste espaço a dinâmica que 
construiu a exposição se efetivou através da participação 
do público em debates, rodas de memória e oficinas que 
movimentaram semanalmente a Exposição tornando-a 
pulsante.

A cONSTRUÇÃO DA 
nARRATIVA DE aGÔ

2



Núcleo 1: Triunfo de 
Akins

	 A Sociedade Floresta Aurora é o abre-alas  de AGÔ 
e foi escolhida  por ser a primeira entidade de negros 
formalizada no Rio Grande do Sul(1872). Seus fundadores 
eram operários e na sua maioria moradores da Colônia 
Africana. Criada para prover auxílio funeral à população 
negra e assistência às suas famílias, a organização 
extrapolou tais objetivos, entrando em campo na luta pelo 
direito à educação. Esta pauta culminou na organização, 
por sua iniciativa e articulação, do 1º Congresso Nacional 
do Negro, ocorrido em Porto Alegre em 1958 e, que contou 
com representantes de outros estados, impulsionando 
uma pauta nacional de visibilização e acesso do negro a 
políticas públicas. 

	 O livro de registro dos primeiros associados e 
beneficiados com auxílio funeral e placa de uma de suas 
sedes, além de fotos originais do Congresso de 1958 
estiveram expostas.

	 Em 1972 o Grupo Palmares, idealizado por 
Oliveira Silveira, poeta e professor gaúcho, pautou a 
discussão nacional sobre uma data que fosse realmente 
representativa para os negros brasileiros, saindo de Porto 
Alegre a proposição do 20 de Novembro – morte de Zumbi 
dos Palmares como o Dia Nacional da Consciência Negra. 
Além de Oliveira Silveira, Antônio Carlos Cortes, Ilmo da 
Silva, Vilmar Nunes e Irene Santos estiveram na primeira 
formação do grupo.  A Lei 11.519/2011, formalizou a data, 
embora não a tenha transformado em feriado nacional. 
Cópias de fotografias das primeiras reuniões do Grupo 
Palmares na sede do Clube Marcílio Dias, cedidas pela filha 
de Oliveira Silveira compuseram o núcleo, além de livros 
que evidenciam a morte de Zumbi na referida data.
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Núcleo 1: Triunfo de 
Akins

	 Espelhos com moldura amarela, numa referência ao 
espelho de Oxum – Orixá que rege Porto Alegre, integraram 
os suportes expográficos selecionados, num convite à 
reflexão sobre as resistências de cada visitante. A palavra 
“resistência” foi grafitada numa referência a esta arte das 
ruas que é símbolo da luta contra a marginalização das 
periferias e dos negros que nela habitam. 
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Núcleo 2: cozinha

	 O cuidado e o trato dos alimentos, entre técnicas 
e receitas, o ato repetitivo e cotidiano, realizado por 
mãos negras, de transformar ingredientes em refeições 
completas, foi responsável pela transmissão de inúmeros 
hábitos alimentares para incontáveis famílias porto-
alegrenses, bem como dos modos de fazer transmitidos de 
geração para geração. A Cozinha de AGÔ, entre cheiros e 
afetividades, utensílios e memória viva se mostrou o espaço 
onde os visitantes se sentiram em casa.

três filhas no ensino superior e passava suas receitas 
através da oralidade materializada na Exposição por um 
livro escrito pela neta, dois anos antes de sua morte, onde 
a receita falada é a principal marca. Utensílios usados por 
ela para cozinhar em casa integraram o acervo do núcleo. 
Desconstruir a imagem da mulher submissa na cozinha 
também era objetivo. Tia Lili  também era uma  militante da 
causa negra. Herança seguida pelas filhas, em especial por 
Iara Deodoro que coordena a Entidade Afrosul Odomodê.

	 Os objetos portadores de sentido e de relação intuitiva 
remetam o visitante ao significado e não necessariamente 
a sua utilidade, conforme aponta Desvallées e Mairesse 
(2013) em Conceitos-Chave de Museologia.
	 Para dar conta de um espaço de cozinha com alma  
era preciso um personagem. Escolheu-se Tia Lili, uma 
banqueteira/quituteira, que teve sua primeira carteira de 
trabalho assinada em 1939. Não letrada, Tia Lili formou 
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Núcleo 3: Bar
	 O bar é um espaço marcado pelo conceito de 
sociabilidade, de interações simbólicas que concretizam 
a hibridização de culturas e um local criador de relações 
sociais onde se discutiram as práticas de resistência negra 
na cidade de Porto Alegre.

	 Neste contexto dois bares são referência na cidade 
quando o tema é a cultura negra: Bar Luanda e Bar Naval, 
ambos freqüentados por negros no período recortado 
para a Exposição.  Por conta desta relação estreita entre 
resistência, sociabilidade, lugar de criação e musicalidade, 
AGÔ ganhou um Bar composto de balcão com cenografia 
de época, uma mesa com fragmento de música de Lupicínio 
Rodrigues, cadeiras, a caixa de fósforos tal qual uma das 
tantas tamboriladas por Lupe em suas composições, um 
painel fotográfico com imagem do Luanda, um rádio de 1950, 
peça do Acervo do Museu da Comunicação Hipólito José da 
Costa e um Sopapo – instrumento criado nas charqueadas 
da metade sul que foi introduzido nos carnavais de Pelotas, 
Rio Grande e Porto Alegre, ocasionando uma batida 
diferente dos carnavais do Rio de Janeiro e São Paulo. O 
Sopapo (grande tambor – acima de 1,10m de altura) esteve 
em vias de extinção e foi reintroduzido na percussão gaúcha 
e nacional pelo músico Giba-Giba em parceria com o IPHAN, 

através da qual produziram 40 instrumentos e distribuíram 
a percussionistas de todo o país.	 Acolhedor, o bar AGÔ 
foi cenário de muitas fotos de visitantes e onde a conversa 
fluiu animada e descontraída, tal qual deve ser neste tipo de 
local.
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Núcleo 4: Negritude
	 O espaço Negritude de Agô representou a 
resistência em movimento. Constituído de mapa interativo 
dos territórios negros de Porto Alegre, estante com 
obras literárias escritas por autores negros e com obras 
audiovisuais à disposição, foi o espaço onde se realizaram 
a maior parte das ações educativas  da Exposição. De 15 de 
Maio à 19 de Junho, às quartas e sextas-feiras, ocorreram 
encontros com  grupos e abordagens diversas, as quais 
somaram-se os visitantes.
	 Tratou-se da Exposição intercâmbiando vivências, 
histórias, apresentando pessoas e onde muitas, muitas 
emoções afloraram.

e se inscreve na categoria de movimento que pede licença 
para atuar no âmbito da museologia social, enraizando-se 
nos processos de memórias coletivas da cidade,  disposto a 
atuar na sua pesquisa, difusão e  salvaguarda.

	 A partir do núcleo, AGÔ extrapolou novamente as 
fronteiras do Museu e expandiu-se pela cidade, entre tribos, 
coletivos, reforçando as lutas e consolidando a parceria 
entre os alunos curadores e os protagonistas da resistência 
negra, desta forma AGÔ também resiste ao fim da exposição 
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Uma exposição em construção
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Uma exposição em construção
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Uma exposição em Movimento
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Uma exposição em Movimento
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Uma exposição em Movimento

“Não pedi licença e fui entrando... Fiquei encantada com 
que vi. Feliz por ver esta exposição retomando um espaço 
palco de discussões embrionárias de jovens negros e negras 
nos idos anos de 1970. Gostei de tudo que vi... Da disposição 
dos materiais, da iluminação, das mensagens, enfim da 
proposta resgate do passado presente da população negra 
portoalegrense. Não deveria ter prazo para acabar e deveria 
ser infinita... Mas, enfim, se for para ser finita, ficam os meus 
cumprimentos a tod@s que pensaram, ousaram e construíram 

Agô; com o meu devido pedido de licença para me retirar...”

Vera Daisy Barcellos, Jornalista

“A Exposição Agô soube transmitir com sabedoria, 
competência, delicadeza e profissionalismo a importância 

do Clube Social Negro mais antigo do Estado do RS, a 
Sociedade Floresta Aurora, dessa forma descolonizando 

pensamentos e estigmas seculares em relação ao povo 
negro da diáspora africana, ao mostrar que aqui no sul essa 
população também deixou um legado e construiu com suas 

próprias mãos um ‘lugar de memória, resistência negra, 
patrimônio e potencial’. Parabéns alunos, professores e 

equipe!”

Giane Vargas Escobar, doutoranda em Comunicação 

(UFSM) e militante negra 
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Realização

Financiamento coletivo

Apoio
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Parabéns a todas e todos os 
envolvidos nesta excelente 
exposição. Que sirva de 
inspiração as futuras gerações 
no reconhecimento do valor e 
da importância do trabalho e 
dos saberes de negras e negros 
na (re)construção da historia 
portoalegrense.
Rodrigo Soares Rodrigues, Arquiteto 
e Membro da Sociedade Floresta 

Aurora

Pra mim, participar da 
Exposição AGÔ foi como 
poder agradecer àqueles 
que defenderam os direitos e 
principalmente a cultura do 
povo negro.
Fábio Eros, Artista Visual

AGÔ é um sucesso. Parabéns 
a sensibilidade da turma de 
museologia pela escolha do 
tema e forma de exposição 
onde o “acervo” brota da 
própria comunidade.
Mirian Rodrigues, Diretora do IPHAE/

RS

Com Agô peço permissão 
para saudar esta mostra que 
ao revelar desvela um imenso 
manto de invisibilidade social. 
Parabéns. Agô a todos nós.”
Pedro Rubens Vargas, Técnico 
Cultura/SMC - Acervo Artístico


